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Centenas de milhares protestaram ontem na Ale-
manha contra o partido de extrema direita AfD, 
cujos membros estiveram na apresentação do pro-
jeto sobre ‘remigração’, do austríaco Martin Sell-
ner, que prevê expulsão em massa de imigrantes 
e solicitantes de asilo. O AfD nega apoiar a medida.

‘Confusão’. Palestinos afirmam que muitos israelenses foram mortos pelo próprio exército

¬ TERRITÓRIOS PALESTINOS.  O  
grupo extremista palestino 
Hamas  afirmou,  ontem,  
que o ataque de 7 de outu-
bro do ano passado, que de-
sencadeou a guerra contra 
Israel na Faixa de Gaza, foi 
um “passo necessário”, mas 
admitiu que o “caos” levou 
a “erros” na operação. No 
primeiro documento públi
co divulgado sobre a investi-
da – um comunicado de 16 
páginas em inglês e árabe – 
o movimento extremista dis-
se que a investida foi “uma 
resposta normal a todas as 
conspirações  israelenses  
contra o povo palestino”.

Em 7 de outubro, cente-
nas de combatentes do Ha-
mas invadiram o sul de Is-
rael, atacando postos mili-
tares, kibutz (comunas agrí
colas) e um festival de músi
ca  eletrônica,  deixando  
1.140 mortos, a maioria ci-
vis, de acordo com uma con-
tagem da AFP baseada em 
dados oficiais israelenses. 

Cerca de 250 pessoas fo-
ram  sequestradas,  das  
quais uma centena foi liber-
tada durante uma trégua 
no fim de novembro. Segun-

do as autoridades israelen-
ses,  132 pessoas  permane-
cem cativas em Gaza, e acre-
dita-se que ao menos 27 te-
nham morrido.

“Talvez tenham ocorrido 
alguns erros durante a ope-
ração”  devido  “ao  colapso  
rápido da segurança israe-
lense e do sistema militar, e 
ao caos nas áreas fronteiri-
ças com Gaza”, admitiu o Ha-
mas no documento. “Se, em 
algum caso, civis foram to-
mados como alvo,  ocorreu 
acidentalmente e no trans-
curso  do  enfrentamento  
com as forças de ocupação”.

O grupo extremista acres-
centou ainda, no documen-
to, que “muitos israelenses 
morreram  nas  mãos  do  
exército israelense e da polí
cia devido à sua confusão”.

Após o ataque, Israel pro-
meteu “aniquilar” o grupo e 
bombardeia  sem  trégua  a  
Faixa de Gaza, governada pe-
lo Hamas desde 2007. Ao me-
nos 25.105 pessoas morre-
ram no território e 62,6 mil 
ficaram  feridas,  sobretudo  
mulheres e crianças, segun-
do balanço de ontem do Mi-
nistério da Saúde de Gaza.

O movimento extremista 
reivindicou, ontem, “a cessa-
ção imediata da agressão is-
raelense em Gaza, dos cri-
mes e da limpeza étnica con-
tra toda a população de Ga-

za”.  E  rejeitou  “categorica-
mente” todo projeto interna-
cional ou israelense destinado 
a “decidir o futuro” da Faixa 
de Gaza. “Insistimos que o po-
vo palestino tem capacidade 
de decidir seu futuro e geren-
ciar seus assuntos internos”. 

O Hamas destacou as ori-
gens históricas do conflito, 
afirmando que “a batalha do 
povo palestino contra a ocu-
pação e o colonialismo não 
começou em 7 de outubro, 
mas há 105 anos, incluindo 
os 30 anos de colonialismo 
britânico e  os  75  anos  de  
ocupação sionista”. 

Hamas admite “erros” no 
ataque que iniciou guerra

Primeiro-ministro de Israel
rejeita soberania palestina
¬ JERUSALÉM. O primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin Ne-
tanyahu, rejeitou ontem as con-
dições do Hamas para libertar os 
reféns, horas depois da publica-
ção do informe sobre o ataque 
de 7 de outubro. “O Hamas exige 
o fim da guerra, a retirada das 
nossas forças de Gaza, a liberta-
ção de todos os assassinos (...) 
Se aceitarmos isto, nossos solda-
dos terão caído em vão. Não po-

deremos garantir a segurança 
dos nossos cidadãos”. 

No sábado, Netanyahu vol-
tou a rejeitar uma soberania 
palestina na Faixa de Gaza. Is-
rael deve garantir que Gaza 
“deixe de representar uma 
ameaça” e esta condição “con-
tradiz a exigência da sobera-
nia palestina”, afirmou em 
conversa com o presidente 
norte-americano, Joe Biden.
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Megaprotesto na Alemanha

Equador

Quadrilha é 
presa após 
tentativa 
de resgate
¬ QUITO, EQUADOR. A polícia do 
Equador prendeu ontem 68 
suspeitos de integrar uma fac-
ção criminosa por tentarem 
tomar o controle de um hos-
pital  em  Yaguachi,  em  
Guayas (sudoeste). Eles en-
traram na unidade de saúde 
para resgatar um membro da 
organização “admitido com 
ferimentos nas primeiras ho-
ras da manhã”, afirmou a po-
lícia na rede social X. Armas 
de  fogo  e  drogas  foram  
apreendidas na operação.

Cerca de 20 organizações 
criminosas semeiam o terror 
no país e impõem seu poder 
de dentro das prisões, em re-
presália às políticas de com-
bate ao narcotráfico adota-
das pelo governo do recém
empossado  presidente  Da-
niel Noboa. No último dia 9, 
uma onda de violência espa-
lhou pânico no país, com ata-
ques a bombas e sequestros. 
Após declaração de conflito 
armado interno, 2.369 pes-
soas  foram presas  em  dez  
dias e um promotor de Justi-
ça foi assassinado. 

O chefe da polícia local, 
Julio  Camacho,  informou  
que também foi descoberto 
um  centro  de  reabilitação  
clandestino que funcionava 
na sede do comando da orga-
nização. Centenas de centros 
do gênero foram fechados pe-
las  autoridades  sanitárias.  
Vários são ligados a facções 
criminosas e usados como lo-
cais de cativeiro e tortura. 

Primeiro documento 
público do grupo diz 
que investida ‘foi 
resposta normal’

Faixa de Gaza. Israel prometeu ‘aniquilar’ o Hamas e bombardeia o território sem trégua há 3 meses
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